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1 INTRODUÇÃO
O objetivo do trabalho é apresentar uma análise dos principais determinantes do trabalho infantil no Estado do Rio Grande do Sul e no município do Rio Grande, tendo como principais variáveis de análise os programas sociais, principalmente o Programa Bolsa Família do Governo Federal.

A principal justificativa e motivação para desenvolver o presente trabalho está na carência de pesquisas e dados sobre o tema, dada sua importância para o desenvolvimento físico e psicológico das crianças, a evasão escolar e; a consequente permanência desses indivíduos em situação de pobreza – partindo da premissa de que, geralmente, as crianças ingressam precocemente no trabalho devida à baixa renda familiar.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os dados utilizados nesta pesquisa referem-se ao Censo Demográfico realizado pelo IBGE no ano de 2010.
Para a estimação dos resultados, utilizou-se o método probit bivariado recursivo, devido à natureza qualitativa dos dados.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Diante dos resultados das estimativas pôde-se observar que os programas assistenciais analisados no trabalho (Programa Bolsa Família, Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e outros programas de distribuição de renda) contribuem para a redução de casos de trabalho infantil. Além destes, outros fatores como o sexo do indivíduo, sua localização domiciliar, a idade, o número de filhos da família e, em alguns casos, a região demográfica contribuem para o ingresso precoce no mercado de trabalho.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das constatações envolvendo o trabalho de crianças e adolescentes, bem como os males para o seu desenvolvimento físico e psicológico, a permanência em uma situação socialmente desprivilegiada e, sobretudo, os problemas a níveis macroeconômicos inerentes à problemática, abre-se caminho para um aprofundamento da pesquisa – levando em conta, principalmente, a carência de dados e pesquisas realizadas neste sentido.
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